
.deve ter bpas marcas· nos sete S, e Burbidge, John·, L. Pl.aneiamen-
não somente . nqs pontos enfatizados 'I , todo ainda .ré o preconizado por ele, 
pelo Prof: Ouc.hj. · to . e· controle . da produção. já que o uso de computador poa'e . 

. Hichard Pascale e Anthony Athos . Trad . . do i~~glês The principies ficar caro demais para esse tipo de 
são,. 'além de consultores, professores, . . o f production control, por Luiz trabàlho. Assim, embora en.)lelheciqo, 
respectivamente, na Stanford Univer- Henrique. d~:. Silva. São Paulo, pode ser recomendado sem restrições 

· G d · · , · Atlas, 198.3. 556 p~ J?r.ochura, . o livro de Búrbidge para ser' usado em . 
. s1ty · ra uate School of. Business e na 

Harvard Business School. o Prof. Pas-·. ilustrado, sumário, glossário. nível de. graduação em escolas de 
administração e e11g~mhari~, nos cu;. 

cale efetum.i consultori;:~s e pe·squisas ' .sos, de administração fabr-il e de pre-
junto ·à McKinsey and Company, im- . dução· ~ planefamento e controle da 

· portante firma de consultoria norte- . · · 
. americana'. A McKinsey proc~rava as . pr9dução. Para todos aque,les que es-
.características da "excelente empre- tão trabalban<;lo em oficinas, o ·livro 
sa"~ O seu dire~or da filial de Tóquio, Em 1962, Ruy Aguiar da Silva Leme, não tem limitação de: uti.lidaqe: é ne-
Kenichi Ohmae, em the · Mínd of the professor ·catedrático da Escola Poli- cessário.· Par·a 

0 
ensino intensivo o li-

strategist , (McGr.aw~Hil. f, '19S2), joga técnica da Univers.idade de São Pau- , vro ,deve ~er. complementado, ain?a, 
forte e\ nova luz sobre 

9 
fenômeno lo, disse a este resenhista que ·não ha- - por outros ~ue entra~ erh de~alhes 

japonê.s. -Para Ohmae, a empresa ja- · via outro · livro iguai ao de Burbidge , s~bre planeJamento lmear (existem 
pone~ é um empreendimento bélico, para controle e·-planejamento da pro~ diversos em .Português), ~lanejarne~-, 
em guerra permanente contra os dução, principalme·nte para empresas to de,es:toqu_esou produ~ao por·meiO 

'-competidores, cujo extermínio é .seu ' que trabalham sob encomenda. J.me- .de t"Qedta· m~vel, r~res~ao ·etç.; usan-
. ~bjetivo. A arma principal é o talento . djatame·nte, fui · comprar · tal livro .. ·do programas de ~aqumas HP ou T~, 

.empresarial e administrativo do estra- · (como. o livro estrangeir'o era barato·· · ou . ~té g~andes umdades IBM, um 11-
tegista que comanda· a. luta. comparado, ao salário . de profe.sso; vro sobre' ~E RT •. CPM_e análise de ~e-
- . Ohmae' ilustra sua doutrina· com adjunto ainda , não redistribu ídó e . des. (tamb~m extstem em portugues) 

,· uma profusão de e~emplos, q!Je mos- como as livradas tinham: estoq~es e, fmalme~t?, _um_livro q_ue d~? uso ' 
tram os estrategistas japoneses em . naquela época) e não houve enganQ da probabllts:lca tndustrl_al, senes d~ 

' ação. Os elementos organizac'ionãis e . - o livro era ótimo. Verifiq!Jei que Mar_kov, teona de serv1ço (-atendi- . 

administrativos traziqos à baila, pela Burbidge tinha OL:Jtro livro específico .mento), etc. 
Teoria Z, bem como os métodos tay- sobre produção · por · encomenda e Agora, honestamente,.. . afinal · 
lorianos, são, na visão de Ohmae-Mc- também o comprei. Assim, · os· ,dois quem, na área de pl~mejamento da 
Kinsey, armas e munições no arsenal livr.os serviram por anos ato'ra na prá- produção, · precisa dessas técnicas de 
do ,, empresário-administr~dor. A _pe- tica ' e nas aulas, Principalment~ para pesquisa, operacional . enumeradas 
dra filosofai que transmutou a pobre- milhares de meus alunos que devem · acima? Quase ninguém. Diremos, ,1% · 
za japonesa em dourada prosperidade lembrar-se das críticas ~e Burbidge · ou menos. 'Então à conclusão que se 

· não é ap~nas a filosofia de relações ao "lote econômico" de compras e impõe· é que o l.ivro de Burbidge é su-
.humanas, mas, sim, a tomada racio- produção. ficiente para q~::Ja~e todas as pessoas 
nal de decisão, quer intuitiva, quer Agora, após 20 anos, chega às· mi~ que trabalham na área. _E é um livro 
quantitativa . .Esta ênfase na · -to·mada rihas mãos a primeira edi'ção da tra- · eficaz, cada cruzeiro 1]asto nele · se . 

· de decisãO . e no planejamento recor- dução Para o · português ~ que é mui- paga -em pouco tempo. 'Não há neces-
da~nos os prinçípios.da Escola de. Sis- ' to bem feita. lnfeliZJ'!lênte, não há sidade de grandes conhécimen.fos ma-
.t~mas. · '. nenhuma referência a quantas, edi- temátiç:os, ninguém precisa do título 

: A .leitura dos três livros . meneio- ções_ foram feitas na lnglâterra·; sim-· de mestrado · em ·computador, basta 
nados nesta resenha · 'é válida par'a · plesmente a data. do livro e.m inglês é .usar · o~ diagramas q~e · Burbidge' pro­
nossos empresários e administradores , apresentada como· sendo 1978. Real- · põe_ e o negócio vai andar. . 
e salutar para nossos,: tecnocratas; tec- : _mente, ·· há diferenças entre as duas· . ·Muitos bons administradores se 
noburocratas e governantes, embora, edições de 1978 e 1962, visíveis pela ~ .perdem por impor teorias complica- · 

· ~esta altura, já seja tardia. . o tradução. Nos. anos _ intermediários .d~s de ' planejamento_. ~urbidge não. ' 
. difundiram-se técnicâs que começa- ·Assim, sua fàma cresceu' até do outro - . 

çJaude .Machline * r~m com o ~-tso de previsão por meio lado da chamada cortina de ferro, ou 
de média . móvel e nivelamento expo- -seja, nos países socialistas. Ele .já en-

* Professor titular no-Departamento 
de Administração da' Produção e de 

· · _Operàções lndustriais ·(POlf. 
, EAESP/FGV. 

Resenha bi'(Jliogrdfica 

. n_encial e a probabilística (Brown,· · sinou em quase todos os países da 
1958) para a fixação do estoque mí- Eur9pa·· oriental. (R~ssaltemos um~ · 
nimo, teoria de serviço etc., enquan- ·. observação: país . socialista também 
to também o PE RT se tprnou impor- tem, problema de planejar produção 
tante sob a forma de aná.lise de redes. . sob eincomenda .. ) : . . 
A ·inclusão de algumas páginas sobre A traduç'ão do livro é. exce.lente, 
PERT _parece ter sido à única conces- não :havendo .falhas. visíyeis. 0 -gl.ossá-

. são, além de uma série de 'aperfeiçoa- . rio é útil.' lnfélizmente, como sempre 
mentos. Concessão às técnicas recen- · àcontece em livros traduzidos ou na-' 
·tes· não 'significa desprezá~fas, mas cio:nals, não há índice remissivo alfa­
Burbidge passa ao leitor a segurança ·. bético, existente na ediçãq inglesa d~ 
'de que para planejar na peq-uena . e 1962, o. que, num- livro eomo este; 
média empresa, para prod~ção sob faz falta. A , apre-sentação gráfica ·é . 

. encomenqà na gtande empresa, o mé- _ muitc;> ·boa e ~ ao_contrário do obser-

.. ) 
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vado pelo resenhjsta ultimam~nte em 
bro~hura nàcional . ...,- ~s folhas não se 
soltam. Capa de bom gosto (acredito 
que esta frase não é éscrita ·há muitos 
ano~ . . 

o conteúdo do livro é o seguinte: 
l ' ~ -

Parte _ 1: Fundamentos do planeja­
mento e controle da produção 

1. Introdução .ao cont role da ·pro-
dução _ .. l. · 

2. Mão-de-obra e -orgàn i'zação 
3. Equipamento e layout 
4. Capital 
5. Os produtos 
·6. Planejamento industrial · 
7. ~empo (estudo.qo) 

Parte 2: Aspectos . econômicos do 
con_tro I e.da produÇão · · 

8. A natureza da produção. 
· 9. A, natureza ·do controle · 
.10. Custo do lucro e retorno 
1l. Estoque e 1mobilizaç~o~do capi­

t.al 

12. Princípios do controle 

Parte .3: Métodos de éontrole da pro­
oução _ 

13. Programação 
.14 . . Alocação de carga 
15 .. ·Análise do caminho cr fticà 
1 q .. o plano de vendas 
17. Plano de reposição 
18. SiStemas -de programação auto­

reguláveis 
19. ~missão d,e ordens 
~0. Sistemas de Jemissão de ordens-

. _programação· por contrato ' . 
21 .-Sistemas de emissão ·de ordens-- . 

alocação de carga-por encomen- . 
da · 

_22. Sistemas de· emissão d~·· o_rdens - ­
controle de estoque 

23. Sistemas de emissão de ordens -
Prógramaçã~ - por· lot~s de _com-
ponentes . 

24. Sistemas de emissão de ordens - . 
sistema de período-padrão · 

25.· Sistemas_ de em iss.ã_o .de ordens -
· sistema do lote-padrão 

26, Sistemas de emissão de ordens -' 
controle maximin 

27. Sistemas de emissão de ordens-'­
sistertra de estoque-base 

28. A escolha ·do· sistema de emissão · 
de ordens 

29. Câmpras 
30. Liberação em seções . de 

gem 
31 . Liberação· na mo~t~gem · 
32. Acompanham~nto- _ · ' 
33. Gestão do estoque 

· 34. Conclusões ' 
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Parte 4: Term,i nolog'ia usada no con­
trole da pro.dução ~Glossário 

mafs - completo, se Burbidge tivesse 
atualizàdo mais à estrutura -ou juntá­
do mais capítulos. ·Com isso, nâ'p · 

os capítulos 13 a 20 são em ·par- teria ficado deforr;r1ado ou ._ grande ·. · 
te _ novos e 'em parte completament~ derriais; teria sido simplesmente au-
mudados entre as ediçÕes de 1962 e mentado de umas 150 páginas, _incre-

mentando seu custo de 'uns 20% . e. 78. Isso não significa, entretanto, que 
, ~ornando-o ihsuperável. 

o livro esteja "moderno", ou melhor, 
em dia ·com o . progressO da arte. De- Pelo.· índice, toda a parte 1 do 

livro pod~ parecer ao -leitor · da rese~- . 
finitivamente, _quem quiser estudar as nha constituído de gene~aJidades. 
últimas novidades precisa ler e estu• Mas, na, realid~de, todos os assuntos 
d3r os volume~ publicados ,recente- tratàdos· nessa pàrte são relacionados '. 

/ mente nos Estado_s Unidos e nos de- · -
dir:etaJ11ente com . . ·ü pl~nejameilto, 

mais países, ·Falta, por . exemplo, desde a-- divisã9 em linha e assessori~ 
qualquer referência ao método já até a rotatividade · do capital (diria 
empregado no Brasit pela Kone-Eie- . gi~o) .. Só considero desnecessário o 
vad~re~ de denominar os. d·ias não de .capítulo sobre tempo ·(estudo/ de), 
acordo . com' o calendário gregoriano,, . . o por não poder tratar o qué é impor-
mas como um calendário próprio do 

tante para o planejamerato nas paucas 
Computador, de núm.eros consecuti- . 

· páginas postas ~ disposição do assun-
vos, que facilita sobrerlianeirã o pia-

to '(prefiro_ iss . .o· a "alocadas") .- o si~~· 
nejamento, pois só considera çJias 

terria de classificação e o cadastro de 
'úteis. Então, pÓr exemplo, 0 compu- . modificações. de plantas· são ·impor- -
tador traduz, se necessário, o dia . 

tantes, pois _nãocosturpam ser trata- · 
2.145 em dia 2 de fevereiro de 1983 dos nos livros comuns. , 
e .. o dia 2.148 em 6.. de fevereiro de · -· 

. . Então é possível passar ~s partes 2 
1983. Isso é útil para quem tem de - . 

. e. 3. $ão ótim_ as, dentro das l'il)1ita ~ 
calcular com dias de trabalho corri-

. ' ções já estabeleCidas. Esgotam ó as-
dos, sem sábados e domingos. Mas so · sunto de pianeja~ento por meio de 
serve para a carga de máquinas em. barras e cronogramas de Gantt. o 
comput_ador: que~ usa o sistema ma~ 

. ·acompanhamento à emptesa interno 
nua I, . como é comum na pequena e . e ·externo é muito bem tratado. 
média empresa (que continua usando Resumindo, recomendo .o livro 
o -computador para folha de paga~ para ·estudantes·; -consultores, Emgê~ 
menta, contabilidade de custo~, con- .nheiros e planejado_res _na · indústria. 
tabilidade depatrimônio, comissões e · Se querem estudar outras teorias, é 
estatísticas . de vendas· e estoques), 

fácil, encontrar livros', mas ninguém 
não precisa ní;lda além do sistema que vai usá-los co~o vai ·usar o livro de 
Burbidge apresenta . Quando os com- · Bu;bidge. · · · · , . -0 

.· Pl;Jtadores ainda eram muho caros, 
um profess~r fez um teste na Univer­
sidade de Stanford. Mandou planejar 
a produção pelos mais diferentes sis-

. temas, i'nclusive pelo computador .re-
. cém-descobérto da terceira geração; 
colocou depois -os resultados globa.is · 
d~L carga de máquina, ociosidade i da 
mesma, mão-de-obra, custo de plane· 
jamento~ num custo total de prepara· · 
Ção e de máquinas, chegando à con­
clusão d~ gue com o custo naquela 
época e o tempo do computador 
tudo emp~tava. Hoje,_ no entanto, 
com microcomputaqores baratos, tal 

· serviço pode ser, sobremaneira, acele­
rado e aperfeiçoado, cu.stando a .carga ·· 
de máquinas pe_lo computador muito 

. pouco em relação ao uso dos· plane-
jadores manuais. 

·Nada diss9·. é COf'ltado. para dizer · 
que o livro não precisa ser completa­
do futu_ramen~e; é para afirmar que o 

- livro tem utilizaç~o garantida em 
· 99% dos casos. Mas poderia ficar 

Kurt Ernst Weil 
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